
As conversações entre Moçambique.e a ÁÍr lca do Sul t iveram uma grande cobertura geral
na InÍormação deste país. Sobre elas alguns dos órgãos.de lnformação deslacam o que conside-
ram como <alto oplimismoD, ou a (atmo1Íera encorãiante)' em que as mesmas decoireram, mas
não deíxou'de transparecer que, apesar dos resultados posltivos obtidos, muilo há ainda por Íazer.

O jo rna l  
"C i t i zen ' ,  cons iderado

como pró-goveÍnamenta l ,  pub l i ca  um
t raba lho  na  sua pág ina  3  sob o  t í -
lu lo  de  "  me ios  para  ob ter  a  Paz
d iscu t idos  em Pre tór ia " .  Fa lando so-
bre  as  conversaÇões re la ï i vas  às
questões  de  seguranÇa,  o  :m€SÍ ìo
jo rna l  dá  des taque ao  acordo de  que
r ìem um paÍs  nem o  ou t ro  serv i rá
de lrase paÍa a agressão ê actos
de v io lônc ia  conr ra  o  ou t ro .

C)  nStar ' ,  de  tendênc ia  l ibera l ,
c0menta  as  conversacoes  rea l i zadas
nunr  t raba lho  pub l icado na  sua pá-
g i n a  1 1 ,  c o m  o  l Í t u l o  " a i n d a  h á  u n r
longo carn inho por  percor re r , .  Ape-
sar  da  sua prudênc ia ,  o  ns taro  con-
s idera ,  no  en tan to  que.  houve eu f i l
in íc io  p rometedor  nas  conversaÇÕes
de Maputo"  onde ío ram d iscu t idas
q ues tões  económicas ,  lu r i smo e  Ca-
h o r a  B a s s a .

*  Encon ' Íos  de  a l ro  n ive l  abrem
caminho para  novas  re laçoes  econó-
micas" ,  é  o  t Í tu lo  do  ar t igo  pr inc í -
p a l  d a  1 '  p á g i n a  d o  . R a n d  D a i l y
Mai l " ,  jo rna l  que expr ime pos icões
ì ibera is  bem próx imas do  Par t ido
Federa l  Progress ivo  (PFP) ,  da  opo-
s ição par lamentar  b ranca.

Es te  jo rna l ,  também põe em re-  /
levo  o  acordo de  pr inc íp io  ob t ido /
nas  negoc iaçÕes do  grupo de  segu-

I

i  rniclou-se onlem em Pieter '

i  marilzburg, um encontro enrre
i os Eslados Unidos o a Aírlça

Íança para se evitarem as agressões
e os  ac tos  de  v io lênc ia .  E  no  seu
resumo e  aprec iação do  ambìente  e
resultados das conversações havidas
em fuìaputo, reÍere a parte do comu-
n icado do  grupo que t ra tou  das  ques-
tões  ,  económicas  em que se  sa l ien lâ
quê,  os  encon i ros  " t i veram,  lugar
numa atmosfera construt iva,.

O "Fand Da i ly  Ma i l " ,  faz  também
,referência à parte das declarações
do Min is t ro  moçambicano na  PÌes i '
dênc ia  para  os  Asguntos  Económi -
cos ,  Jac in to  Ve loso ,  em que .es le
a í i rma à  de legação su l -a í r ìcar  : .  que

"  in te rpre tamos a  vossa presen,ca  em
Maputo ,  como um ind ica l Ívo  da  in -
tenÇão do Governo su l -a Í r i cano,  de
enga jar -se  er Ì ì  ac t i v idadse que po '
nham termo à  v io lênc ìa  e  esca lada
r la  Çu€r ra  r .

O mesmo Jorna l  sub l inha as  pa-
lavras  do  chefe  da  de legação su l -
-a Í r i cana,  o  D i rec tor -Gera l  do  Mìn is -
té r io  dos  Negóc ios  Es t range i ros ,  Van
Dalsen,  nas  qua is  es te  a Í i rma que
é vontade da  Áf r i ca  do  Su l  res tau-
ra r  a  cooperaÇi to  económica  ou t rò ra
ex is ten te .

.  A  rád io  o f i c Ìa l  su l -a f r i cana,  por
s e u  l a d o , ,  é ,  d o  . p a r e c ê r ' d e  q u è  '  , t o ,
aspecro  mais ,  encora jador  das  nego '
c iacões  .  é  o  íac to  de  os  do is  Es ta- '
dos  se  le rem comPromet ido  a  ,  não
'servirem de plataÍorma de agressão
um cot ì i ra  o  ou t fo" .

No.  seu comenlár io ,  aque la  emis .
.sora  d f in ra  que ìquandô há  c j iá logo
i rá  esperanca o .  Dec la ra  também quo
.pers is te  a inda úma v ia  longa a  9êr -
co f re r ' ,  ad ian tando que "a  ques táo
agora  a  observar '  ó .  ô  cont ro lo  r igo .
roso ' ,  do  âcordo .de  pr inc ip io  em
m a t é r i a  d e  s e g u r a n c a .

Na op in ião  da  rá r j io  o í ìc ia l  su l .
-a Í r i cana ros  resu l rados  ob t ìdos  com
as ac tua is  r regoc iacões  "  podem be.
ne f ic ia r  não só  os  do is  parse3,  mas
t a m b é m  t o d a  a  r e c r r o  " .

do Sul, para disct.tssão das ,
relacões da BAS com os paí. i
ses seus vizinhos e ainda para I

abordàgem de queslõee de se-
guralÌça na região,

A delegação dos EUA ó che.
liadâ pelo embaixador deste
pais na ÃÍrlca do Sul, e dela

i lazem parle âinda, dois as-
sistenles do Presidente Ronald
Feagan. A parte sul-afr lcana é
representada pelo Insi i luto Sul-
-A t r i cano para  os  Assun lo$  ln '
te rnaÇigna is ,

'l+
Delegaçãq su l .a Í r i cana que par t i c ipou nas conversações  sobre  assuntos  ecor rónr icos  em Mapu lo ,  mementos  an le l

doc delegados tgmatem os Eeus lu gales na mesa das çpnversaçoeg


